
2018 – Ano IV – Volume IV – Número XVI                                        ISSN – 2358-7482 

7 

 

 

 

 

Editorial 

 
A Ciência Histórica: questões metodológicas das práticas 

investigativas 

 
Por: José Provetti Junior1 
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As ditas “Ciências Humanas e Sociais” há muito vem sendo 

desprestigiadas e, por vezes, desqualificadas enquanto científicas por 

pesquisadores e professores das ditas “Ciências duras”, isto é, aquelas 

que se utilizam dos modelos empírico, matemático e exclusivamente 

partem dos critérios estabelecidos pelo método científico, a saber: 

caracterização, hipóteses, previsões e experimentos. Sendo que ainda se 

configura sob os seguintes aspectos: observação, descrição, previsão, 

controle, falseabilidade, explicação das causas, sendo essas 

especificadas em identificação das causas, correlação dos eventos e 

ordem dos eventos. 

As mais das vezes, os detratores das Ciências Humanas e 

Sociais se referem a elas como “falsas ciências”, na medida em que seu 

objeto de estudos é complexo, do ponto de vista de alguns dos critérios 

tradicionais do método científico, além da crítica mais ríspida, do 

Pragmatismo Lógico, que de maneira geral nega o caráter de “científico” 

a tudo que não se utiliza da linguagem lógico-matemática como 

referência processual das práticas científicas. 

A exceto a Filosofia, que em tempo algum se caracteriza como 

uma Ciência, mas em si e por si sua produção é metodologicamente 

distinta das Ciências como um todo, as demais Ciências Humanas e  

                                                                                                                                               
Filosofia, Educação e autonomia – 2012” (2015); “O dualismo em Platão” (2014); “A alma na Hélade: a 
origem da subjetividade Ocidental” (2011); “Filosofia Contemporânea, Lógica e Ciência” (2013); 
“Gravidez e adolescência” (2009) e “Vida, morte e magia no mundo Antigo” (2008). 

-Sophia 

 
Revista eletrônica de investigação filosófica, científica e tecnológica 

mailto:jose.provetti@ifpr.edu.br


2018 – Ano IV – Volume IV – Número XVI                                        ISSN – 2358-7482 

9 

 

 

 

 

Sociais, aplicadas ou não são constantemente acusadas de não 

científicas e, mormente, satirizadas nas academias. 

Essa edição objetiva trazer aos leitores(as) da IF-Sophia 

abordagens de autores(as) que em seus enfoques de pesquisa 

apresentam a negativa à referida qualificação pejorativa às Ciências 

Humanas e Sociais e proporcionar, segundo o referencial teórico do 

Grupo de pesquisa Filosofia, Ciência e Tecnologias – IFPR, a 

epistemologia do Filósofo Karl Raymund Popper, opções a esse ainda 

lamentável estado do campo e ressaltar a produção científica das 

Ciências Humanas e Sociais. 

Boa leitura a todos(as)! 
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